
O presidente do Sindicato, Miguel Torres, 
e o diretor Josias comandaram assembleia 

na Beghim (zona leste). Miguel destacou o 
Programa de Renovação da Frota de Veículos, 
que visa criar milhões de empregos, fortalecer 
a indústria, reduzir gastos de energia usada para 
produção de metal, beneficiar a mobilidade urba-
na, reduzir acidentes e a emissão de poluentes. 
“O setor automotivo é o maior do Brasil. Tudo o 
que acontece nessa atividade  impacta sobre ou-
tros setores. A renovação da frota teria efeito não 
só neste setor, mas em toda a cadeia econômica, 
e impacto no PIB (soma das riquezas do País), 
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O secretário-geral do Sindicato, Arakém, 
participou, nesta terça, 29 de março, de reunião 
na Federação dos Metalúrgicos do Estado de São 
Paulo, presidida por Cláudio Magrão, que discutiu 
sobre a crise do País e as propostas da classe 
trabalhadora para a retomada do desenvolvimento 
industrial, com valorização dos setores produtivos, 
geração de emprego e garantia dos direitos.

Arakém chamou a atenção para a situação 

Representando o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e Mogi, o 
diretor Luiz Valentim participou, nesta 

terça-feira, da 39ª etapa da “Corrida por 
Manoel”, realizada em Osasco, ao lado 
do jornalista Rodolfo Lucena, autor da 

iniciativa, e de companheiros do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Osasco e Região, que 
relembraram a greve de 1968, na Cobrasma. 
O metalúrgico Manoel Fiel Filho foi morto 
pela ditadura militar em janeiro de 1976. 
A caminhada relembra os 40 anos da sua 

morte nos porões do DOI-Codi.

do movimento sindical. “A crise é política, muitas 
empresas têm dinheiro, mas não vão investir, e não 
podemos perder o nosso foco”, disse.

O técnico do Dieese Altair Garcia, apresentou 
dados da economia e do setor metalúrgico e os di-
rigentes debateram as propostas do “Compromisso 
pelo Desenvolvimento” e do Programa de Renova-
ção da Frota de Veículos, encaminhados ao governo 
federal como contribuição para a saída da crise.

FEDERAÇÃO DEBATE 
PROPOSTAS CONTRA A CRISE

CAMINHADA POR 
MANOEL EM OSASCO

gerando consumo, vendas, produção e 
mais empregos”, afirma Miguel Torres.

COMPROMISSO 
PELO DESENVOLVIMENTO

Miguel Torres também falou das 
propostas contidas no documento 
“Compromisso pelo Desenvolvimento”, que é 
uma agenda das centrais sindicais, em par-
ceria com empresários, para a retomada dos 
investimentos em infraestrutura, no setor de 
energia, como petróleo, gás e fontes alterna-
tivas renováveis; no setor de construção, no 

aumento da produção e das exportações da 
indústria, agricultura, comércio e serviços, na 
reindustrialização do País, no fortalecimento do 
mercado interno para alavancar o consumo, a 
geração de emprego e renda e a ampliação dos 
direitos sociais.



AÇÃO NAS FÁBRICAS
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Montepino
Em assembleia comandada pelo diretor Donizeti, os 
trabalhadores deram 10 dias de prazo para a empresa 
apresentar uma proposta para regularizar o fornecimento da 
cesta básica e a reativação do convênio médico. Se não se 
manifestar, eles vão parar. Segundo Donizeti, o pessoal também 
cobrou uma resposta da empresa em relação à mudança da 
fábrica, que poderá ir para outro município ou ficar na região.

FUNDESP
Em assembleia com o diretor Alemão, 

trabalhadores aprovam o acordo da PLR de 2016 e 
comemoram a conquista do tíquete-refeição.

BETA
Diretor Uélio e equipe reúnem os trabalhadores em 
assembleia para discutir o que fazer diante do fato 
de a empresa empurrar a negociação do acordo da 
PLR. Os trabalhadores deram prazo até a próxima 
sexta-feira para a empresa apresentar proposta, 

caso contrário, eles podem paralisar as atividades.

LG ELETRONICS
Os cerca de 600 funcionários administrativos 
da empresa renovaram, em assembleia com a 

diretora Cristina, o acordo da PLR com pagamento 
em parcela única, em janeiro de 2017.

VALEO
Diretor Teco realizou assembleia para discutir 
a implantação do turno 6x2. A empresa queria 

implantar o novo horário na sexta-feira Santa, os 
trabalhadores ficaram indignados, o Sindicato foi 

pra cima e o turno foi suspenso.

MECÂNICA LUCERA
Em assembleia nesta terça, comandada 

pela equipe do diretor Luiz Valentim, 
os trabalhadores aprovaram o acordo da PLR 

de 2016, com pagamento das parcelas 
em setembro/16 e março/17.

M.M. PASERINI
Diretor Rubens reúne os 

trabalhadores para discutir sobre o início 
das negociações para renovação da PLR 

e a importância da mobilização para 
a conquista de um bom acordo.

CARDAL (GREVE)
Os trabalhadores continuam

parados por falta de negociação em 
relação ao pagamento do vale de fevereiro e 
dos salários do dia 5 de março. A assembleia 

foi conduzida pelo diretor Ceará.

BINKAFER
Os trabalhadores aprovaram o acordo

 da PLR de 2016, com pagamento em parcela 
única, em 20 de junho deste ano. Na assembleia, 

o diretor Adriano Lateri também falou sobre 
a proposta de renovação da frota de veículos, 

defendida pelo sindicato como alternativa 
para a saída da crise econômica.

MARWAL (GREVE)
Sem acordo sobre o dissídio coletivo, os 

trabalhadores decidem paralisar as atividades 
a partir desta terça-feira. Segundo o diretor 
Curió, o Sindicato notificou o tribunal e os 

trabalhadores aguardam a posição da empresa.

SOLOTEC
Assembleia conduzida pelo diretor Nivaldo aprova 
acordo de PLR de 2016, com pagamento em duas 
parcelas. Na assembleia, o diretor falou também 

sobre o programa de renovação da frota de 
veículos, como alternativa para o País sair da crise, 

e convidou todos para a festa do 
1º de Maio da Força Sindical.

BUZAS
Trabalhadores pararam por algumas 

horas pelo fornecimento da cesta básica.
Segundo o coordenador Noel, a empresa negociou 
e acertou fornecer a cesta a partir de agosto. Ação 

contou com apoio do diretor Adriano Lateri.

MAX FREIOS
A mobilização garantiu a assinatura do acordo 
salarial de 2015, com reajuste de 10% e abono 
de 36%. A empresa pertence ao grupo patronal 

10, que não assinou a convenção coletiva no ano 
passado. O acordo foi aprovado em assembleia 

nesta terça-feira, comandada pelo assessor 
Marquinhos, da equipe do diretor Luiz Valentim.


